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1 UNIDADES DE MEDIDA TI
1.1 Bit
Bit é uma palavra formada pelas duas primeiras letras binárias e pela última letra de dígito (digit, em inglês). Quem inventou a palavra foi um engenheiro belga, Claude Shannon, em sua obra Teoria Matemática da Computação, de 1948. Nela, Shannon descrevia um bit como sendo uma unidade de informação. 

O bit é a base de toda a linguagem usada pelos computadores, o sistema binário, ou de base dois, e graficamente é representado por duas alternativas possíveis: ou o algarismo 0, ou o 1. 
É como se, lá dentro da máquina, houvesse um sistema de tráfego com duas lâmpadas: a informação entra e, se encontra a lâmpada 1, segue em frente até a lâmpada seguinte. Se dá de cara com a lâmpada 0, muda de direção. São bilhões de informações repetindo essas manobras a cada pentelhésimo de segundo. É, por incrível que pareça, sem congestionamentos. 

Quando se lê que um micro é 32 bits, isso significa que ele consegue processar 32 unidades de informação ao mesmo tempo, e, portanto, é mais rápido que um 16 bits. Oito bits compõe um byte, uma unidade completa de informação. Os bits são geralmente usados como medida de velocidade na transmissão de dados (um modem 14400 transmite 14400 bits por segundo (bps)), enquanto os bytes são normalmente associados à capacidade de armazenamento de dados (um disco rígido com memória de 20 gigabytes). 

1.2 Byte

Embora os termos bit (unidade de informação) e byte (um conjunto de 8 bits) dêem a impressão de ter nascido no mesmo dia, o bit é sete anos mais velho que o byte. 
Hoje estamos muito acostumados à prevalência métrica de base 10, mas muitas matemáticas foram construídas tendo como base o 60 - uma herança que recebemos os babilônios, há 40 séculos - e não o 10. O triunfo do 10, fruto da prosaica vitória de nossas mãos e pés de dez dedos, não impediu, no entanto, que a base 60 ainda seja amplamente usada - no contar das horas e dos graus, por exemplo - e que conviva com o atual reinado da base decimal. 

1.3 Kilobyte

A palavra kilo vem do grego khilioi, que significa mil, logo um kilobyte tem mil bytes, certo? Infelizmente, a informática é simples, mas nem tanto. Um kilobyte tem 1024 bytes. Porque a base de tudo é o número 2, e a capacidade de processamento evolui em múltiplos, sempre dobrando em relação à medida anterior: 4K, 8K, 16K, 32K, 64K, 128K, 256K, 512K. O pulo seguinte, para 1024, dá o valor mais próximo de mil. 
1.4 Megabyte

Tamanho de memória correspondente a 1.048.576 bytes, ou 2 elevado à potência 20. O termo mega teve origem no termo grego megas, grande. 

1.5 Gigabyte

A palavra giga é grega e significa gigante, Vulgo giga, equivale a 1.073.741.824 bytes ou o número 2 elevado à potência 30. Uma página normal de um livro tem cerca de 3 000 caracteres, logo um gigabyte seria equivalente a mais de 6 000 livros com 500 páginas cada um. 

1.6 Terabyte

A palavra tera vem do grego teras, monstro. Então, só para a gente não se perder:

1 terabyte = 1.024 gigabytes = 1.073.741.824 quilobytes = 1.099.511.627.776 bytes.
As próximas palavras que muito em breve vão aparecer nos anúncios de qualquer jornal de domingo, anunciando uma liquidação de micros no armazém da esquina, são o petabyte, o exabyte, o zettabyte e o yottabyte. 

1.7 Petabyte  =                      1.125.899.906.842.624 bytes = 250
1.8 Exabyte   =                1.152.921.504.606.846.976 bytes = 260
1.9 Zettabyte =        1.180.591.620.684.899.303.424 bytes = 270
1.10 Yottabyte = 1.208.925.819.581.336 886.706.176 bytes = 280
1.11 Megahertz

É a medida para a velocidade de processamento de um computador. Um megahertz, ou MHz, equivale a 1 milhão de ciclos por segundo, ou 10 elevado à potência 6, diferentemente de megabyte. Em termos científicos, serve para medir qualquer coisa que oscila a intervalos regulares (como as ondas de rádio, ou um bip contínuo enviado por um alien da galáxia Zmorf). Quem tem, por exemplo, um daqueles relógio de parede antigos, com pêndulos, notará que o pêndulo faz um vai-e-vem a cada 2 segundos. O relógio, portanto, oscila a velocidade de 0,5 Hz (2 segundos divididos por quatro movimentos), ou 0,0000005 megahertz. Hoje em dia, já temos processador com 3 gigahertz (GHz), ou seja, que funcionam a 3 bilhões de ciclos por segundo. 

A palavra é uma homenagem ao físico alemão Heinrich Hertz, que descobriu o fenômeno das vibrações eletromagnéticas no início do século t="on">20. A primeira grande aplicação prática e de alcance popular do invento de Hertz foram as transmissões de rádio (nos anos 40, os locutores das rádios do Interior do Brasil proclamavam eufóricos: "Este é o milagre do rádio", e esta é a sua Rádio Difusora, ZYE 6, mandando para o éter suas ondas artesianas!"). É que naqueles tempos pronunciar hertzianas era meio complicado...
2 SISTEMAS NUMÉRICOS

A dimensão de um certo conjunto ou seu número de elementos se traduz por um número. Para representar um número, podemos usar palavras, sinais ou símbolos que são chamados numerais. Assim, quando queremos representar a quantidade de elementos de um conjunto, podemos usar qualquer uma das representações.
Exemplo: os elementos do conjunto de letras do alfabeto (a, b, c, ..., x, z) são 23 ou vinte e três.
Conclui-se que um certo conjunto pode ser representado por diversos numerais. O numeral é a maneira de representar um conjunto de elementos, ao passo que o número nos dá uma idéia de quantidade.

2.1 SISTEMA DECIMAL

Entre os sistemas numéricos existentes, o sistema decimal é o mais utilizado. Os símbolos ou dígitos utilizados são os algarismos 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9. Os elementos são agrupados de dez em dez e, por essa razão, os números podem ser expressos por intermédio de potência de dez e recebem o nome de sistema de numeração decimal.

Exemplo:

486 = 400       + 80       + 6 
486 = 4 x 100 + 8 x 10 + 6 x 1 
486 = 4 x 10² + 8 x 10¹ + 6 x 10º, ou seja, 210

486 = 4 x 10² + 8 x 10¹ + 6 x 10º
Observe que o número 4 está numa posição tal que seu peso é igual a 2 e que o número 6 por sua vez tem o peso igual a zero. Então podemos concluir que o algarismo ou dígito, dependendo do seu posicionamento terá um peso. 
Note que aquele situado na extrema esquerda do número está sendo multiplicado pela potência de dez maior, ou seja, é o dígito mais significativo (most significant digit – MSD). Analogamente, o que está situado na extrema direita será multiplicado pela menor potência, ou seja, é o dígito menos significativo (least significant digit – LSD)

OBS: 
a) O princípio de posicionamento, que formula o expoente da base 10, pode ser estendido a qualquer sistema numérico, ou seja, independe da base numérica em que está representado.

b) Por ser o sistema padrão de uso (é o sistema que utilizamos em nosso dia-a-dia), o sistema decimal não necessita de representação de base, a fim de simplificação de escrita.

2.2 SISTEMA BINÁRIO

Como o próprio nome já indica, tem base 2 e é o sistema de numeração mais utilizado em processamento de dados digital, pois utiliza apenas dois símbolos ou algarismos 0 e 1. Também vale ressaltar, que em processamentos digitais, que o dígito 1 também é conhecido por nível lógico 1, nível lógico alto, ligado, verdadeiro e energizado. Já o dígito 0 poder ser nível lógico 0, nível lógico baixo, desligado, falso e desernegizado. Assim a cada posição de cada algarismo corresponde uma potência de 2, como foi exposto para número decimal ao qual correspondia uma potência de 10.

2.2.1 Conversão de Binário em Decimal

É o mesmo processo já estudado para base 10, ou seja:
10111(2) = 1 x 24 + 0 x 23 + 1 x 22 + 1 x 21 + 1 x 20
10111(2) = 16      + 0        + 4         + 2       + 1        = 23
logo: 10111(2) = 23(10)   ou   10111(2) = 23

OBS: devido a sua importância em sistemas digitais e processamentos de dados digitais, os dígitos binários são denominados de “bit. Da mesma forma, o que falamos no sistema decimal, dependendo do posicionamento do algarismo ou bit, terá um peso; o da extrema esquerda será o bit mais significativo (most significant bit – MSB) e o da extrema direita o bit menos significativo (least significant bit – LSB).
Ex.:
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10111(2) = 1 x 24 + 0 x 23 + 1 x 22 + 1 x 21 + 1 x 20 = 16 + 0 + 4 + 2 + 1 = 23

2.2.2 Conversão de Decimal em Binário

Na conversão decimal-binário, podem ser utilizados dois métodos: o primeiro que é mais geral, dito das divisões sucessivas, consiste m dividir sucessivamente o número por 2 até obtermos o cociente 0 (zero). O resto dessa divisão colocado na ordem inversa corresponde ao número binário, resultado da conversão de decimal em binário de um certo número de dados.
Ex.: 54(10) = ? (2)
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54(10) = 110110(2)
O segundo método de conversão consiste em:

· Começando como número decimal a ser convertido, extrair a maior potencia de 2 (menor ou igual) possível. 
· Repetindo este processo para o resto dessa subtração até que o resto seja zero. 
· Concluindo, marque com o dígito 1 os expoentes utilizados e com dígito zero os expoentes não utilizados. 
Ex.: 54(10) = ? (2) (26=64;25=32;24=16;23=8;22=4;21=2;20=1)
54(10)
= 54 – 25 = 54 – 32 = 22

= 22 – 24 = 22 – 16 = 6

=   6 – 22 =  6  –  4 = 2

=   2 – 21 =  2  –  2 = 0

2.3 Sistema Octal

O sistema octal ou base 8 é composto por oito símbolos ou dígitos: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, e 7. Os números binários, como vimos, são longos demais para manipularmos; são muito apropriados para as máquinas ou computadores, mas para seres humanos são muitos trabalhosos.

Se considerarmos três dígitos binários, o maior que pode ser expresso por esses três dígitos é 111 ou em decimal 7. Como 0 7 é também o algarismo mais significativo do sistema octal, conclui-se que com a combinação de três dígitos binários pode-se ter o algarismo octal correspondente; daí também poder dizer que os números octais têm um terço do comprimento de um número binário e fornecem a mesma informação.

2.3.1 Conversão de Octal em Binário

A conversão de uma base em outra é bastante simples, uma vez que se trata da operação inversa à já descrita, ou seja, basta converter individualmente cada dígito octal em três binários.
Ex.: 137(8) = ?(2)
O número 1 = 001(2), 3 = 011(2) e 7 =111(2). 
Portanto:

137(8) = 001011111(2), ou seja 137(8) = 1011111(2)
2.3.2 Conversão de Binário em Octal

É feita pela combinação de três dígitos binários, como vimos, podendo assim ter todos os

algarismos octais:
Ex.: 
110111011(2) 
= 11
011
011 = 333(8)

1011101(2)
= 1  
011  
101 = 135(8)
2.3.3 Conversão de Octal em Decimal

Esta conversão se passa pela conversão em binário e após em decimal, ou seja:
Ex.: 
17(8) = 001 111(2) 

1*23 + 1*22 + 1*21 + 1*20  = 8 + 4 + 2 + 1 = 15
2.3.4 Conversão Decimal para Octal

Conforme vimos anteriormente, também neste caso devemos passar pelo sistema binário.
Ex.: 
22(10) = 10110(2)  = 10 110 = 26(8)
2.4 SISTEMA HEXADECIMAL

O sistema hexadecimal (hexa) foi criado com o mesmo propósito do sistema octal, para minimizar a representação de um número binário que é o utilizado em processamento. Tanto os números em hexa como em octal são os meios de manipulação do homem, porém existirão sempre conversores internos à máquina que os converta em binário, com o qual a máquina trabalha. Analogamente, se considerarmos quatro dígitos ou bits binários, o maior número que se pode ser expresso por esses quatro dígitos é 1111 ou em decimal 15, da mesma forma que 15 é o algarismo mais significativo do sistema hexadecimal, portanto com a combinação de 4 bits ou dígitos binários pode-se ter o algarismo hexadecimal correspondente.

Assim, com esse grupamento de 4 bits ou dígitos, podem-se definir 16 símbolos, o até 15. Contudo, como não existem símbolos dentro do sistema arábico que possam representar os números decimais entre 10 e 15 sem repetir os símbolos anteriores, foram usados os símbolos A, B, C, D, E e F, portanto o sistema hexadecimal será formato por 16 símbolos alfanuméricos: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, A, B, C, D, E e F.

2.4.1 Conversão Hexa para Binário

Basta converter cada dígito hexadecimal em seu similar binário, ou seja, cada dígito em hexa equivale a um grupo de 4 bits.
Ex.: B15(16)= ? (2)

B = 11 = 1011(2)




1 = 1   = 0001(2)




5 = 5   = 0101(2)
B15(16)= 101100010101 (2)
2.4.2 Conversão Binária para Hexa

De maneira análoga, basta realizar o processo inverso de hexa para binário.
Ex.: 10011011(2)= ? (16)
1001(2) =   9 = 9(16)




1011(2) = 11 = B(16)
10011011(2)= 9B (16)
2.4.3 Conversão Hexa nos demais sistemas e vice-versa

Como podemos perceber para realizarmos a conversão nos demais sistemas basta passarmos pela binária e/ou pelo sistema decimal.
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